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É hora da 
Campanha 
Salarial 

Trabalhadores aprovam pauta 
de reivindicações 

Campanha Salarial 2018/2019 

Os trabalhadores do setor do 
gás no Estado de São Paulo, assim 
como os trabalhadores do Sindilub 
e BR Distribuidora aprovaram nas 
últimas semanas a pauta de reivindi-
cações que irão nortear a Campanha 
Salarial 2018/2019. São mais de 10 
itens entre as principais propostas, 
além da manutenção de direitos e 

conquistas anteriores. 
Há na pauta de reivindicações, 

além de reajustes salariais, propostas 
que focam na saúde do trabalhador, 
como jornada de trabalho flexível e 
visitas de Assistente Social. O obje-
tivo é valorizar o trabalhador como 
um todo. 

Com a ajuda do Sipetrol os traba-

lhadores têm obtido – ano após ano – 
conquistas importantes. E apesar do 
momento difícil pelo qual o país está 
passando, acreditamos que desta vez 
não será diferente. Entretanto, essas 
conquistas só virão se estivermos 
unidos e com um único objetivo. 

Vamos juntos nessa luta que é 
de todos!

• REAJUSTE SALARIAL E AUMENTO REAL: as empresas 
concederão a partir de 1º de setembro de 2018 reajuste 
salarial correspondente a 10% (dez por cento);
• PISO SALARIAL: a partir de 01/09/2018 o piso 
salarial da categoria será correspondente ao valor do 
salário mínimo necessário divulgado mensalmente 
pelo DIEESE, acrescido do adicional de periculosidade, 
quando devido;
• PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS (PR): de acordo 
com o alcance das metas estipuladas, as empresas 
pagaram 250% (duzentos e cinqüenta por cento) do 
salário; 
• VALE-REFEIÇÃO: as empresas fornecerão 30 (trinta) 
vales-refeição no valor R$ 36,30 cada; 
• CESTA BÁSICA: as empresas concederão aos seus 
empregados uma Cesta Básica mensal no valor de 
R$ 528,77;

Veja os principais itens da nossa pauta:

Ultragaz

Sipetrol 
conquista 
reajuste para 
funcionários

Pág. 02

João Faísca

Dicas para 
economizar
gás de cozinha

Pág. 04

Petroleiros

Alerta: pode 
faltar gás de 
cozinha 

Pág. 03

Justiça

Só quem 
contribuiu 
tem direito às 
conquistas

Pág. 03

Sindicato

Benefícios 
para 
associados

Pág. 04

Outras Reivindicações:
• REDUÇÃO DA JORNADA SEMANAL DE TRABALHO
• AUXÍLIO CRECHE
• CESTA BÁSICA EXTRA
• REMUNERAÇÃO DAS HORAS EXTRAORDINÁRIAS
• PRÊMIO BRIGADA DE INCÊNDIO

  • REAJUSTE DOS BENEFÍCIOS SOCIAIS
  • JORNADA FLEXÍVEL – BANCO DE HORAS
  • VISITA DE ASSISTENTE SOCIAL
 • MANUTENÇÃO DOS DIREITOS E CONQUISTAS 
ANTERIORES

Companheiros, o que vamos 
conseguir dependerá da 

mobilização de todos. Participem!
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“O Sindicato é um 
instrumento de 
luta importante 
que os 
trabalhadores
têm à sua 
disposição

É chegado o momento da 
Campanha Salarial 2018/2019

É chegada a hora mais impor-
tante para os trabalhadores e tra-
balhadoras do Sindigas, Sergas, 
Sindirevenda, Sindilub e BR Dis-
tribuidora: a Campanha Salarial. 

É o momento em que o Sipe-
trol, juntamente com os demais 
sindicatos coirmãos, munidos da 
pauta de reivindicações e muita 
disposição de luta, negociam com 
o sindicato patronal a renovação 
das cláusulas sociais e econômi-
cas. 

Mais do que isso, negociam 
avanços e melhorias para todos, 
visando melhores salários, be-
nefícios sociais, condições de 

trabalho e condições de vida. 
O Sindicato é um instrumento 

de luta importante que os traba-
lhadores têm à sua disposição. 

Entretanto, o Sindicato só vai 
conseguir alcançar as melhores 
conquistas se contar com a mo-
bilização e a participação maciça 
da categoria para fortalecer a 
luta. É um grande engano pensar 
que o Sindicato vai conquistar 
alguma coisa se estiver sozinho, 
por isso é importante a união de 
todos.

Não existe conquista sem luta, 
disso todos podem ter certeza. 
E nossas lutas não são poucas e 

nem pequenas. 
Além de reajuste e aumento 

salarial, precisamos conquistar as 
40 horas semanais, participação 
nos lucros e resultados, convênio 
médico decente, entre tantas ou-
tras reivindicações.

Porém, nada disso vai aconte-
cer sem participação. Patrão não 
dá nada se não houver mobiliza-
ção e muita luta.

Por isso, o Sipetrol convoca a 
todos trabalhadores e trabalhado-
ras para arregaçar as mangas e ir à 
luta. Vamos fazer uma campanha 
salarial forte, com muita união e 
mobilização.

Conquista

Sipetrol conquista aumento de salário para 
funcionários terceirizados e da Ultragaz

O Sipetrol obteve uma importan-
te conquista para os trabalhadores 
da KR do Brasil Recursos Humanos 
LTDA, empresa que presta serviço 
para a Ultragaz na filial de Barueri. 
A ação do sindicato resultou em um 
aumento de 27,35% nos salários 
dos trabalhadores terceirizados. 
Com isso, desde o mês de junho 
os rendimentos foram alinhados 
com o piso da contratante Ultragaz.  
Além disso, o Sipetrol conse-
guiu também aumentar em 26% 
o salário de dois funcionários da 
própria Ultragaz. De acordo com 
os diretores da entidade Antonio 
Eudimar, Manoel Bernardino, Mi-

guel Eduardo, Cícero Carneiro e 
Roberto Guedes, o Sindicato está 
sempre atento às demandas dos 
trabalhadores, mesmo os terceiriza-
dos. “Estamos firmes na luta pelos 
direitos e benefícios”, destacam. 
Eles lembram ainda que o sindicato 
é a única ferramenta em defesa da 
retirada de direitos. “Por isso é tão 
importante fortalecer o sindicato 
ficando sócio. Quando a entidade 
sindical está fortalecida os traba-
lhadores ficam fortes para brigar 
por seus direitos”, defendem. “Tra-
balhadores de toda a base podem 
contar sempre com o Sipetrol”, 
finalizam.

Trabalhadores aprovam pauta da BR Distribuidora
“Se você não for cuidadoso, 

os jornais farão você odiar as 
pessoas que estão sendo oprimi-
das, e amar as pessoas que estão 
oprimindo”. (Malcolm X) 

Em 2017 o Sipetrol em con-
junto com os sindicatos filiados à 
Federação Nacional e Federação 
do Estado de São Paulo, obteve 
uma importante conquista que foi 

a celebração do Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) por dois anos, 
sendo que neste ano somente 
negociaremos as cláusulas eco-
nômicas:

• Reajuste salarial com repo-
sição de perdas e aumento real;

• Melhorias nas promoções e 
avanços de níveis;

• Isonomia salarial entre asses-

sores comerciais e profissionais 
de vendas;

• Unificação das tabelas de 
RMNR;

• Reajustes dos demais benefí-
cios do ACT como tíquetes, cestas-
-básicas, bolsas de estudos e etc.

Vivemos uma época conturba-
da da nossa história onde a mídia 
manipula a grande massa e tenta 

nos impor uma lógica de que a 
retirada de nossos direitos é boa 
para nós. E o pior é que muitos 
acabam por cair neste conto do 
vigário, achando mesmo que nós 
somos privilegiados por estarmos 
produzindo a riqueza nacional. 
Não caia nessa, temos de ter cons-
ciência do nosso valor e lutar para 
que nada nos seja retirado.

Direitos 

José Floriano da Rocha, 
presidente do Sipetrol-SP



Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de junho e julho.
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Benefícios do acordo coletivo só valem para 
quem contribuiu com sindicato, diz juiz

Quem não contribui com o 
sindicato da saúde de Jaú e região 
(Sindsaúde) não tem direito às 
conquistas do Acordo coletivo de 
Trabalho (ACT). Essa foi a decisão 
tomada pelo Procurador do Traba-
lho José Fernando Ruiz Maturana, 
da cidade de Bauru, no interior de 
São Paulo, ao analisar  queixa de 
funcionários do Hospital Amaral 

Carvalho que ficaram sem a cesta 
básica no por não concordarem 
com o pagamento da contribuição 
negocial ou com o desconto da 
contribuição sindical. 

“Não se mostra justo que uma 
parcela da classe trabalhadora, em 
que pese não participar da vida sin-
dical e não se engajar na busca por 
melhores condições de trabalho, 

beneficie-se de conquistas obtidas 
pela via do serviço de negociação 
coletiva”, decidiu Maturana. 

Na decisão de arquivamento da-
tada de 3 de julho, o Procurador do 
Trabalho diz que um dos queixosos 
foi enfático em se dizer contra a 
contribuição e não contra o acordo 
coletivo. Por ser contra contribuir 
com a associação sindical, o tra-

balhador também não faz jus às 
conquistas.

Maturana citou decisão da Su-
prema Corte que decidiu ser neces-
sária a autorização do funcionário 
para o desconto de contribuição 
sindical, da mesma forma apontou 
que sem a obrigatoriedade do des-
conto o sindicato é uma associação 
que só representa quem contribui.

Dia 31 de agosto é 
data limite para o 
pagamento do PLR

Empresas revendedoras de gás de 
São Paulo e do Interior que ainda não 
pagaram a Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) para seus fun-
cionários têm até o dia 31 de agosto 
para pagar.

Entretanto, por terem perdido 
o prazo – que era até o dia 30 de 
abril – as empresas terão que pagar 

o equivalente a 120% do salário do 
trabalhador. Tem direito ao benefício 
todos aqueles que trabalharam no ano 
de 2017, com carteira assinada ou 
em regime de Contrato de Trabalho. 

A diretoria do Sipetrol está de 
olho para fazer os empresários 
cumprirem as regras da Convenção 
Coletiva de Trabalho. 

A nova política de investimen-
to – feita para preparar a Petrobras 
para a privatização – já começou 
a provocar desabastecimento de 
gás liquefeito de petróleo (GLP), 
o gás de cozinha, em várias regi-
ões do Brasil. A afirmação é da 
Federação Única dos Petroleiros, 
a FUP.

De acordo com a Federação, 
apesar da demanda do GLP na 
Região Nordeste ter aumentado, 
a produção nas refinarias vem 
diminuindo e pode faltar gás de 

cozinha no próximo trimestre 
em vários estados nordestinos e 
também em Santa Catarina, no 
Sul do Brasil.

Um dos itens do programa de 
“desinvestimento” da Petrobras é 
justamente a redução das cargas 
nas refinarias, o que influencia di-
retamente o abastecimento do gás 
de cozinha, diz a FUP. “Agora, a 
ordem é reduzir o processamen-
to das cargas das refinarias para 
comprar do mercado estrangeiro”, 
alertam os petroleiros.

Venda da Ale é 
aprovada pelo Cade

A Superintendência-Geral do 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica), órgão re-
gulador da concorrência no Brasil, 
aprovou na sexta-feira, 27/7, a 
aquisição de 78% da distribuidora 
de combustíveis Ale pelo grupo su-
íço Glencore, segundo informações 
divulgadas pelo jornal InfoMoney.

O parecer do caso deve ser 
divulgado em breve pelo Cade e 
a aprovação se deu sem nenhuma 
restrição. A Ale é a quarta maior 

distribuidora de combustíveis do 
país. A compra da companhia era 
vista como o último grande movi-
mento do mercado. Ela vinha sendo 
cobiçada por diversas companhias 
do setor.

No ano passado o grupo Ultra, 
dono da rede Ipiranga, tentou com-
prar a Ale, mas a operação foi rejei-
tada pelo Cade. A BR Distribuidora 
domina o setor com 28%, a Ipiranga 
tem 20%, e a Raízen, 20,6%. A Ale 
tem cerca de 4% do mercado.

Petroleiros alertam 
para risco de 

desabastecimento de 
gás de cozinha no Brasil
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Dicas para 
economizar o gás

de cozinha
Com o aumento no preço de muitos produtos es-

senciais o consumidor deve se reinventar para econo-
mizar.  Por isso, o João Faísca dá dicas simples para 
economizar o gás de cozinha.

Pesquisar bastante sobre o preço do botijão nas 
distribuidoras é o primeiro passo. Veja outras dicas. 

1. Atenção à cor das chamas
Se as chamas estiverem amareladas ou alaranjadas, 

é sinal que os bocais não estão funcionando devidamen-
te, o que significa maior gasto de gás. O ideal é que a 
chama seja azul.

2. Usar a tampa da panela
O preparo de pratos como macarrão, por exemplo, 

permite que o cozimento seja feito com o fogo desli-
gado ao usar a tampa. Para isso, basta deixar a água 
ferver, adicionar a massa, desligar o fogo e tampar.

3. Forno fechado e cheio
Abrir e fechar a porta do forno muitas vezes é a 

receita para o desperdício de gás. Tente observar os ali-
mentos utilizando a luz interna e, sempre que possível, 
asse mais de um alimento ao mesmo tempo.

4. Janelas fechadas na cozinha
Correntes de ar diminuem a potência das chamas 

e, assim, aumentam o tempo necessário de cozimento. 
Por isso, na hora de cozinhar, feche portas e janelas.

5. Use a panela de pressão
Se a receita permitir, não se acanhe e faça uso da 

panela de pressão. Além de mais econômica, ela acelera 
o cozimento e potencializa o tempero dos alimentos.

6. Corte em pedaços menores
Alimentos cortados em partes pequenas cozinham 

mais rápido, fazendo com que o gás seja menos utilizado.


